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

vez que “não pode haver relação social sem confrontação” (D





modernas, que expressam a “lógica 

economia capitalista” (C

“tendência crítica moderna”. O diálogo com produções pós

– –





determinado decurso histórico, teve uma “contradição fundamental”: a laicização da 
categoria, que possibilitou uma disputa hegemônica pelo “processo profissional em to
as suas instâncias” (N





à diversidade sexual, ou seja, “podemos afirmar que segmentos expressivos da esquerda, 

economicistas” (S

“São muitas as simplificações que direta ou indiretamente favoreceram a lógica de 

individualidade” (S





enfrentamento à violação da diversidade humana. A campanha “O amor fala todas as 
”

expressão sexual”

, foi a criação do GTP “Serviço Social, Relações de Exploração/Opressão de 
Gênero, Raça/Etnia, Geração, Sexualidades”
de Pesquisadores em Serviço Social (ENPESS), em 2010, “materializando um salto teórico 

sociedade capitalista” (N

A publicação do livro “Feminismo, Diversidade Sexual e Serviço Social” (Cisne; Santos, 

“
– ”

Atualmente, esse GTP se chama “Serviço Social, Feminismos e Relações de Raça
e Classe Social”.





e no decurso histórico. “Trata
históricos e diversos” (S

das categorias centrais de análise do ser social no seu sentido ontológico, uma vez que “o 
Ser só pode ser compreendido à luz da totalidade e em sua historicidade” (

também se modifica. “Cabe resgatar a essência do que é humano por meio de uma 
ontologia que situe o “homem ” enquanto ser social” (

O uso do termo “homem” no seu sentido universal foi escolha do autor citado. É válido, no entanto, 





seja, “humanizando
impostos pela animalidade” (

obtém um resultado, se põe, também, em um novo lugar; “faz escolhas entre alternativas 

respostas” (

entre o indivíduo e a sociedade “mediante a existência de um conjunto heterogêneo
social” 

Para Cisne e Santos (2018, p. 27), “aqui entendido como relação dialética e síntese entre teleologia 
–

(realidade natural) que se objetiva em um resultado/objeto (causalidade posta)”.
(2011, p. 26), “pode ser explicado como uma finalidade previamente estabelecida pelo 

ao trabalho”.





variadas formas de alienação “mas também abrem passagem para as contradições” 

“A diversidade humana brota, portanto, de um movimento histórico permanente 

sofisticadas no campo mais amplo das diferentes modalidades de práxis social” (





diversidade humana, se localiza um sujeito abstrato, o que resulta “por eliminar mediações 

os epifenômenos do modo de produção capitalista” (S

“dilacerando” o marxismo, que, nesse movimento de simplificação, realmente, não dá 

história, ou seja, “é compreensivo, pois esses autores (Michel Foucault e Judith Butler

sobre sexualidade no capitalismo” (N 131). Somado a isso, as “proposições 

da profissão que passam a se reagrupar” (C

modernidade como “Michel Foucault por meio da dos três volumes da “História 
da Sexualidade” e Judith Butler com a obra “Problemas de gênero: Feminismo e subversão da identidade”, 

eoria Queer” (N





passo que “legitima regras, comportamentos, hábitos e práticas sociais funcionais à 

práticas que apontam à direção inversa” (C

–

–

singular da sexualidade, o que resulta no conjunto de mobilizações que “necessariamente 
elebra a fragmentação” (S , 2019, p. 84). “Cada segmento voltado para as suas 

classista, emancipatório e voltado à defesa dos interesses da classe trabalhadora” (S

serviço social no direcionamento marxista, Noronha (2023) observa a chamada “tendênc
moderna”. A análise documental efetivada pela autora demonstrou 

uma tendência que expressa, nas produções sobre diversidade sexual, “o debate 

são divergentes não apenas no método, mas também no conteúdo político” (N

políticos existentes, “o que acaba demandando do/a 

ecletismo em que “tudo está correto, e tudo bem!” (N





suas contradições e limitações. “Só podemos superar a pós

meio da interlocução pluralista e comprometida politicamente”





vez que a “capilarização dessas incidências se massificada pode expor e vulnerabil
hegemonia do atual projeto profissional e a direção social imediatamente ligada a ele” 

–
–

–

–

–





–

–

“Pink Money”: a força do mercado LGBTQIA+ na economia brasileira

“O amor fala todas as línguas: assistente social 
na luta contra o preconceito” –

–

–

–

–

–


